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-  ,•' ; ne  fl (  V.r fll.O •k Z' (L N)C) (fl'd5.fl( 
r!.  tt u1c o nG1,1 ruz' t&  o roeurto, 1rJ.ti 

r 'r n r'  rp z r mrteri.c já de-
VIÇU--xifint  JC 5. tdo p10 do i cio recorrí-
da r outros arçwtøn — 

tos  Cobre o c o  oapuZe8 
c3e  o ju)r io - 

Aci ro1.q&i  'o con1;pctt,o dei t  ZØPO 
uaram na conftanga r ciprooi..  1qutr  doe 
part n,  rola c2, jUJ V1O1  Cata Conffim 
ça, que p : CjU() (t;'f3 que t & iver çan, 

1tuo .r&mto, autortIza a outra o rorpi ento 
cio contrato c1c tr bs1ho 

V1 T3S  rL Tf.TAX3 ootoa tÀut08 em que Caciqu 

que 3ataiy Acloli int rp e rocurao da de i o proF rii.1a pelo 

Cor ui.ho  ei mn3. do Trabalho da  cØo que julgou pr 

o t1 L'k1 10 a 11 t trut1.Vo Instaurado 1)010 Bwico do l3ra 

idl contra o recorrente. 

Rfil tori o  

O BiNnao do Prosil ordenou abertura de I nqué-

rito tádmiInIetratIvo para apurar falta crave previata nu letra 

, do art. i6, do Doa. 21. 6l5  cio 9/7/93L., cometida por seu em 

pregado Cacique Jatohy- Ioioly. 

O ora rcor•erte 9 acusado de hav r..ue ina-

co1  ex-r pr&  :nte do l rtaiyia rrorcro  er. S. 

Paulo,'Sr. lir10  rra Junior, assinando ooii o mesmo ii con-

trato aohrt entarpil ae r uprovc1tada , para eteo fiLI  avaduu 

qu iouzn ntü, an toda .ando o fr ando-o na qualídade d8 garanto 

intcriuo do aludido Cortune, turiq o do quo já não catava inves-

tido, urna voz que orr s iinatt  a passara ao acu aubstituto, Q 

correndo, ainda, a cirotuistauaia do que no referido contrato, 

£&'a inoluída wia clauuulu ozuro a a e,renu,  iate t'  m 

contrato anterior, o oi v.rtu  da qual poude DcLr10 BezixrL 

nior mover a o contrL u  orturne,  cio qual èí1 o Banco do .raai1, 
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orn rocoz'x1do, o ;a1or nciori.wta, pn'r& cobrar a •'ultci do Fw 25I(iOO:OOO. 

O inQu rlto OUCIOQOU rIjorosa ante  o for il do  do oati3.o0 

EntI'3 os doou:'ntoL otoroc1cioo pulo i.afleJ, avultei &2tPO 010$ » 

a voritcn a  roL'otid  polo  :. 1z da coLarcc4 do F'rane  zitado do 3o 

Paulo, ondo apóti ova.lritr u prova doa autot.i o tc r  oniidaraç ou ju.r 

d1cao, entondeu  or t31imlaçào o contrato aju1 aUo, julgando 1rpZ'oe 

coclonto a a o Intontada  or  rlo Lozorru Junjor contra o Cortwno 
cr.uo   pro-

P!21'n havor do  e 1O a iporttrc a, ia1a roforída do P., 0 

25:OOO OOO, 3o r1La contratual, p ven1onto do contrato opl3tolar1 do 

19 do tovorolro cLo .1.936, doci8 o os& o riruada, unan1 oixento, om grau 

do apo1i o, pola  a, Cuira do Trlbun U do  pe].a o do Tribunal do são 

For  juntoe iAlac onYtorj dlVoro)o docu:enton o arrolac!ao d1 

vorana t toiun1ia  quo aGp mrau no proconso. 

J)otoridundo-oo o aunado, oc. oxten3 s cono1dortç o , salientou, 

Os:: r08u. 

alta do çualidado do danco para posar o aE'lto da at Iw rn o 
do acusado; 

2 -  Não ser aio banc r10 quando Dl oor..$ecrotEtrlo do Cortu.o, 
PO' Ieo que  ro cotava oso exercício do amau £ul oa flO 
Sanc03 

3  Ceroo z.onto Lio dofoza; 

A3t3im, dovida:ento lrtitrul(2.o CI  lnqu'rlto, foi o ae mo ericaki 

nbadc, ao Conolho Nacional do TraL, lho, a-fhc.do oar 3xibáútido a Jul. 

pa ntQ por m.a dua extinta  GiLaracp na conoriidaUc da lei vigonto, 

o 23 do alargo  do  l911, 

OhrOV1 1C a Jim Uça do Tra aiho, por forca  o I)oc oto-loi 

ri-2 3229, ttlín a tlj  n2 1, do art. 12, forpi.,i os autoa on n ad j ao 

Gonoolho  lori l da 2a.  lao, c  na ca ital do ::o  u'1o, a 

quoi do direito coipetla o jul t onto, 

ZIn 000 io do 6 do imio do corrt.mto ano, cn;uolo Ero;4o  on e-

ibo arooiando o pr mto lr1tuFJ.to, )Or .aicn'in, juluou.o  rococie rito , 

autori.zando o J.anco do 'raat1 a d00 0.'.r o ,ec oL.roAdo, pala pratica 

do falta ra'a c capitulada n.1  l'tra a, d at. 9), do Docrat  5i, vencido 

o relator, cujo voto  on:to a  
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)o8ua docit3 o rôcorrou o  ru do  ca esta C ra do ja4tiça # 

po cntanUo ra ets,  ,  to avi 0 n:i  ua  iqZo ut VOCUV50 iricUc w o 

diipo itivo 1o a1 o:  uo io apo1ava, 

Ooervr, oflt O, O rocor1.011to, .UO Ut  JUiZ analatiu O ro1at6r10, 

arr}ZO dca '3 di outido, o outro juiz, que no aoi ttu o rol 6rio A  A 

di cua&L,  p1on rio, ju1 ou 

Quanto no  1i:.itcÂ- u a corroborar a justeza,do voto venci-

do do vo t r o a repizar Latória j dv  ai ufl e a1'ic1udu rJia d€c.ts o recol': 

riva em t,iBzer ou roar u onto6  c1arocedor&i, oobrc o caso, 

Ae raz ue do rocorronto fornn, dovidu onto  czcÃ  pelo 13ar 

co do i3rai11, ora recorrido, (ria. 352/361), onde rebato os a1 wontot3 

cranUo quo a C ura no to,-.,3o oo iocIi.ent  do recurso, 

Mrnif'ostou '3o a douta  ro  radoria a fio. 367/36fl, lovantar4o 

ct pre1i 4ni  de no cbLi nto do rnuz'oo1 por too quv; o recorrente na 

pGtiQ o, oono  na  o nbetovo de citar o d&8pooitivo 1o 1 de 

apoio ao ecu rOcux o, o no  rito, peiu confi t o da dooi o recorri. 

da. 

o rolatcSrio. 

V O T O  

zc l.t t .ente  

kfn Juntiça eoa  r.rnrta motivo bafflante o rá, fl O  conhoci on* 

to de racur o, a falta da c1ta o  do artl u o qt;  o  o i' o ren 

te,  eioo rLoriazo no ro faz contir, na Justiça do Trabalho, denm 

tro cia(ue1A cO prOoke O r.ida o £or::ial tica,  iido or±ontaç o que 

voto veado ado da por outa CáÇ,arao E por iziso irou o t4e uinto nona nor:n, 

o ua voe quo a dci o foi proferida por aaiorla o o recurso intcrpoo 

t.o tmtt30 cio uocorricio o prazo do 10 d eu dolo cnhogo co o ordiri 

rio. 

Çurtto t  'i'o lari dú a,ontada : 10 voc rront , ela a o oxium 

to, auto oe toraoj do  rt. 17,  d f,  ;ont  1171t0 1M0 U0i3 tonoolhoo -o 

L !onate. 

1  
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.iirdo  qil e  i1)O 1u J.VÇ (M 1)1 Cti  CUG fl31L'CiUJ VO 

Cal podorno ox! 4r-8o ao votar, Galvo  ! tlO  tiv i' ariGístido ao r 

01 
1it r10 ou  E4ttv r imor11do,  vo çoit o  p& o no ar . 100, do 

neg. tia .Ju tiç  do Tr3ba,1110 11 Ç i i i ti  nl tdO içttiiUi 

t08c0 por ConsargaíniUndo ou.  í'Jiida o aLé i tercetro  gj,au civil o in 

toioieo rrt.cul:tr na  no  eon ht  ue nZo poz a o vo nl vo 

tar q aU1to  )f)O1'  U O tef111u  L.C,  iolu r.o o d! 'ma o travada 

pien vio, por Isso c o  ole poitr o  e  cri 

tender ao Bolator do £ot o., ou do próprio  '.idijntt de  iUfl1l a A 

UA !3L)  pc o m vota  o dp+Tde exo1u 1v ,iiodo1ø vo a1, £ 

'*  foro irti; , reSpéiltadau p apenas, ará di poe1 eo do 11Dt, 

100 pr c1tado, 

N  III p01t3 CO O o 3rf o-1e (uoiquer trr  ul  id Ue 3 IMIto 

monos 1ALo.SL pra judicial. 

tp3iar do Ja osiar devidrirm.Ite 6801arací(la # p10 acórd1.21 roO& W 

rido, a situaçao de talto o do roco msntoo roxaii1.nando a Anatería., ain 

da tânIs fortaleci  a n1ntia convlaç o, mã d te inadan oircun8t nci s 

que orge  dou auLos  r O ve ano3e 

a) o rato do recorrente alo r quo no cont ato  oro apro o  oba 

servou, ',laia ou menos, a orienta' k seguiria o1a  rtnutn do pr1ritivo 

contrato a ser fI mado entre o Cortu e e .' oo1 lnd s (fl8,33 e 303 

Ora, oote adoo os doti contratos, verifica-se que enquanto e s-

te uti o  a. oI wsuia  , tp e urn fian:a do no.50:0O0.0O0, ora dnhe&. 

ro o'  rt  do ti,nça rirrrto Jor pao oa .tdonea, ooiiroian o ou mo, 

Q  yg  io aouelo flulenci  nessa ptrte. 

To irnporton o £ essa porticu?ar.ti de que, eajo no fosse fei-

ta a oauç o dm dIio vo o nífil afion nia por, fr:  ou posnoi idonoa, 

estava a ou  t virt  rordinaça a vontode do 2.anco, 

i i ico que desPreeando essa oiodrilídado, no contrato 

do novoibr - de iç;-6, o recorrente desatendeu og intereesos do i:nt'co,  j 
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pX1oCUV&3'l(lO £av')roct r  )'rto, çtw uo i tit'i&t,  su1íito a nonhut 

deee:bo3- o, nej r co iu1tar o Lmco, o, ct. o 1e Bor oftia ado, o que, 

ovIde rtoI.onte p e ju ifaiiL  aj irfi ur't Lec3 1ç4ta ti0 contrat;o, x xite 

?si c c neste entr t')  -,12  iricluolve 

ordonaçJn5 (V  6.  3' dO-', Corri1ri PO? ContL  do  ort21 3, ao pru:ao que 

polo co ra o •:  oro].  • te r  oor.•. 1a  oe3aE' d ç, zaa 

('1 ul.i t f1. 7o-. t10  26 

b) o rato clara fir''  contriCintos e das t. i; iiriia , no 

aludido contrato, c tove.  .!1dc rcor;  cid z o 27 d  jn iro de 1937, 

ou  ;.'  oc e 23 diis dpci  (Ir, nsviriticirc. do oontrat , agravada 

aa circunítar.c1c p io ;ot'ivo do uc ter 3td0 feito o reconhe-

cimento das UIUáldaz Í'irt.ac, do.'oiz de hv r sido dosa nt'i o o enr1Da-

rio, pelo  or rt  fotivo do ('crtux c,  ur Say c robat , o: carta de 

lL cl*3  3anclro do L57. 

a) a prova irrofut.aVo1 de ter sido ci contà,ato àmto-datauo 

o o proprio D rio quo  no-la da de oianolra cl ra o inoqv.ivcea na car 

ta 01rigida ao C',rt.unø, ei'. 2 do jr3iro do 1937, no dtiert sunto, 

= JUn, for a do contrato, 

ic LrJo enviou a publica foriin do contrato uo Ôortumo, 

verdadeira é  a a l &o ao  vi o Lobato, a1ir3, c1 borada por Al— 

berto Mauro, Que cut atituiu o recorronto desde a nua viagem do 3 Ode 

outubro de 196, tento unha n o ro'iudiada pelo proprio recorrente, 

quando atiriam: 

naheroi üa exi t  ia do contrato, no  haver o Cort we 

.  via d..  cirt  d  co to  de Lj. 
do flOVOlbrO do l96, 1.10 recebi a,  nem por conotar do arqui 

0cm '  '  c !. u.';e :o•i.'eu1toç o, eorLu:Lo 

entro Pric,m vç c.orx»3rt:o,  c'z  1L  s.  'e  t pli :;  sa s 

OOr.cCiort,c  rttc, ,  i;i.J.' ear  lei 1 ,r, n :io contrato, o  to.' po c' 

portuno, U fj  •  Ç'i L .  t;plU',O.  .L0 C ,  I;l dcc; d circ , 

no  ,i da ano  o a  r .  1.ti- ncr o. o 

rocobí' a :oi.  'L-',u,  at. 'n dc  
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3 nvi.'tr io  i  4. çio eu  •.o  1iiJ.)  

o ,Tui  'o  • u  a  r  tt'i' a  tc ne ooLo, 

po and.-4 ne ei r t.a:oid3, o.  ad  c so c Ác.  ir4'erjr o ocu 

vr dic tU2 

o  tAL101f50 1a41 peJ..o  odbi'oc .i * MO  tifou 

U  227 e 

clar(  d  (I.i3.5 4 de quo  o 

( nw o  r;x Li  i rauo, rquola o L o, por 

i2 o qUe tii nrovIce7.xtar nL £ortn ta c;;  o 1 u3 co  co r to d 

i• W? £  :' 2.  .;O :L9 &, no  o juiiLU'ioa,  e si,,ii quu auto ultJ. o Coi 

o aboI o por CO rt4 n a Qoi   a titulo de  x)crienc1a 

por ;. 

#  dt causax. extrafúliorm quu o x'600rL" rt  ttn,10 co* 

iun.tLuS.o i  r o pui  guarUar  : c4o da do  rmte otetivo snr. i.riio 

Lc&ato,  .' or4ia ' i ito,  voccdo  10 pz'6prio xo oxz t. 

uNs  t;udar a pw�zilb UJA.Q(lo do uÁn novo ori orid1r ento, r o1veti.. 

io  s intr o Contrato,  tola, i4orejunte oo,.-;do elo 

or x'o o  o aneo, que, por i3o  devia cor con ult do, coso 

C�5ristava no oo L ato  e  : o l  erdo , no tocante à cau o 9 1 i pex 

avo1, 2OI (1vi(a,  eontrato  do a na x1roza (Ll . 

e) o  oor onte d 1arou (juv3 durante a  &tadia eí.  3o 

Iau1o,  e 3. de outaor  d l9  a 7 de d  e i9 , o que  alias 

conte;tc.do :ola  t te xoiiazi Ax' audo Aor 10 o ira 10 (,oi a 1S.otti, 

rL  2i o 25, j'or  oça do  telograza da VIoett�m  1 z' h C, di 

rt Uo a L)a ie 3e1)  'O;ri.o C içu ,  io iio de Jano ro, eont t$do na 

8 u nto  tor'oi; iJ.Lu  DOUW-311baS se u1.rio ceii.unCo wianhá uard 

tLLg110 -  a, arde oai'ca -  -,  no ;:tiv ', n  opoaito dt 

a3,  e ttad.ç o wa, o que deo1ar -t ro  eu ciO oi4nt39 iis  ll , 

onde dIZ ÇUo l  L.Lv rzi  .o wia oho ada e. , Paulo, no dia  1 

de outuoro do  

o re i'  pei.a  .o i lo. 50, a ev  e t3 

cr veu ta oa'  ;'a t u  o  ao  i wrc  cio iÇ  o  rt.a.  do 

r  icritor2.  da uU tal  Iuu;. .Lra,  u euudo a 
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do 110,70 contrato,  ii rttlO  via, ao  , natflr 3rtC fl &3O 

o 
ee.o  noit?,  a ü  rt ' 8Oi 

OS que tox'nrt  :'nto a am111.ri irro ,ir.  r :  C O proccï ra o reoorr rn* 

Le  soI'cmo o  rt  qi.o dovi  t;r ror.:otido o contrat  o j a  

A afo t n dci  d ix'-rc1  .  o twr-ue dn cautoluiu 

iítí  (r iitr  ds  docuï o to' envi da), di a de realizar o 

ortrato  o D 1.t t ,  coc,  iu natural,  :tra  atc j  ad o, 

d.nou a convicção p1en• do  3al ooccd1 t. 

O rocorronto d1xot, oo  nto;onto, do ;r C$r a Confianga 

do  anco, o cuo oortLtitUO falta  v 3i , princ2.p lr' nt  ou: io tra-

tando de uri banoarl.o. TI ønta falta 1 ottvo br tanto ra;a a revelo-ao 

da contrato do Trabalho, tal a  ru a do  O 30 i'eve ts 

Do Lita1, zobi'  tex1o,  ondo a mun abalizada op1 i&o 

'Q uóo uno d1 c,ratr& mt1 co p & u  to jl qu Uo 1a1tio 
nor, pot a niv. r1por  ii  L4 i lti, ii. oon ratto puO coco. 
ro ria 1to L 3. ontc 
t.uiri do L1tal  -  r1 rontritto dl  avoro  u. od.1936.* 
tl , 509. 

',  do nte Conc3.ue $ 

"iv  uti;n o  ar inzu c  holi ca ]. o1o.onto de-
li Í 1ioia, CO. 0 O 1 mai xuriz,11 t ú  iUn  la 
p LkCUZ1OW  da1  ppO to, rel-alo Ioc t1.:.* la rizelnziorie 
lL 1iOta dai con.ratto t 
Op lt. flii. 1L 

iiü ,O  it O  3C  O  O; aC 'Sttto  Li)I  I)Pá 

jvyval t. ei wfl 

N 50 1102 1 VQrO3 OSC W)C  1O  roi a ao tr  aliO  r OU 

sai  r..  n1ar  roc  1QU  ) !-t 
1  viola S3 t1 C ni  pr tt (1 O at O :;  n de ro a 
:ss'  f 1 ,  OUtP. f  ro )I 

i (C;Oi  IoOt  o  'tr  1pa2 iO —  1911 

.i't  lE)'O  t;.ont» O.  CC.tOC  -  ra 

eonttr r a c: o i F o  o r»i i.  uu  a  a  

doc1d1  u i tcY) CD 
D . 0  

a  Ue  '  iiJ 1O,  r i 

Li 
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r r prov1 nto r ac ordo"  ;) 

Rio de Vineiro,, L de -no m.shro do 19 2 

re i ente 

i)  'dirr  to 

4  Piocuridor 

A 1ncdc  

no  t1I '1O Of1e!a1" ó11.2/ flz. 


